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ACCIDENTES NO T
C o n t i n u a ç ã o

A> t. 10 — Em caso de in- passando a receber a indem- 
capacidade parcial e perma- nização devida em caso de 
nente a indemnização a ser incapacidade permanente. 
paga á victima serà de 30 a % Paragrapho unieo—A viti*» 
ÔO % da que teria direito ma do accidente perderá 
s e  a incapacidade fosse to- tambem o direito á  diaria 
tal e permanente, attendendo- desde odia em que fi- 
se no calculo à natureza e car completamente curado

Soneto de Maio
E Maio, enfim, voltou, trazendo doce encanto 
Na alma derramando effluvios de alegria; 
Desabrocham-se em flor os corações, emquanto 
Sobe, de toda a parte, ao céo doce harmonia.

iveis poesias é mistèr não des- 
presaruma opportunidade co 
mo essa que se lhe depara 

ide tentar, por meio de uma 
f apresentação como a de M e: 
I notti Del Picchia, autorisada 

e respeitável, esses grandes 
| surtos de popularidade de 
1 que depende, de ordinário, 

Maio semelhia, ao certo, um poema; augusto e santo a consagração de um nome
Composto desse amor que a todos inebria . .  . 
Cada aurora que su rge 'é  como um novo canto 
Cheio de nova, agreste, e original poesia !

Dos no>sos corações se evola e se irradia.
Um perenne louvar aothrono de Maria,

extenção da incapacidade, de ou apta para o trabalho $ 05 cuj0 manto azul a gente se acober a.
accordo com a classificação 
que será estabelecida no re
gulamento desta lei.

Esse processo de arbritar 
indemuizciõão devida ao caso 
de incapacidade parcial e 
permauente era bastante 
complicado e, não raro, dif- 
ficillirno; porisso esse artigo 
foi e se ac ba boje completa 
mente ihodili ado pelo D e
creto 13.433 ue 5 de Março 
de 1919. A iuòemnizaçào de 
oecordo com esta modificação 
é de 5 a 00 % conforme h a
vemos do ver quanto t iv er
mos áà estudar a tabella 
correspondente.

Artigo 11 — Em caso de 
incapacidade parcial tempora
ria a imndenização a ser pa 
ga à victima será de metade 
da differença enire o salario 
que vencia e o que vencer em 
co sequencU da diminuição 
do trabalho, até que possa 
readquirir este.

Supponha se que o opera 
rio soffreu um accidente em 
que ficou com um braço ma-
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habitual, ou fô r  attingida por 
uma incapacidade permanente.
Neste ultimo caso, receberá 
a respectiva indcmdização.

Eete artigo é uma confir 
maçào do artigo 9? dizendo 
respeito á  fixação definitiva j
da indemnização e o seu j  _ _________________
paragrapho determina, como ,
se vê, acessçào do p a g a m e n - , seria 1 P10Va de nossa 
com a cura da victima do e8Portlva*
accidente. i D m am  - o brasileiro

Artigo 13 -  Em todos os e “ ¡dolente, ^ x o  ! 
casos o-padrão é obrigado a '  ̂ as a Prova nos ^4*
prestação de soccorros medi- \ 
cos e pharmaceuticos, ou

E a Virgem singular, .de nm belio que seduz, 
Parece nos olhar, do céo em cada Inz,
Parece nos sorrir, em cada rosa aberta !

fra

sendo necessários, hospita
lares desde o momento do 
accidente.

§  1.° Quando por falta da 
medico ou pharm acia  o pa
trão não puder prestar á vi- 
ctiraa immediata assistência, 
fará, si o estado c!a mesma

voravel.
A Europa esportiva cur

vando-se ante a nossa pu 
jan ça  dirà : o brasileiro é 
forte, energico, viril, valente. | mos se

1 nas letras !
E elle não a despresarà, te

mos ceríesa. 
t Os seus versos tem o dom 
i  de agradar.

. E  agradam de facto, m es
mo áquelles que, e mestres 
no assumpto, como Menott^i 

í Del Picchia, tiveram para corrt 
elles a melhor das attenções !

Aqui fica, portanto, ao c a 
ro amigo Fontoura, o since
ro e desinteressado estimulo 
de quem, como elle mili-

• tante na imprensa, das beílas 
j letras, não poderia deixar de

acalentar, com o enthusiasmo 
que todos os triumpbos ami
gos despertam, a pcssibilida- 

Estampada pelo «Correio de de vt-io iniciar-se, com a 
Paulistano» de 22 do mez pas- edicção de uma eo lLcíanei 
sado, na secção daquelía fo- completa d o :  seus versos, no 
lha e dianaqjente subscripta por terreno difficil, mas glorioso, 

jcH eltos», pseudonymai-V e s - ld o s  grandes, dos verdadeiros 
se sob que todos nós sabe- i triumphos literários!

* Itu-

Flaminio B. Lem e

UM ESTIMULO

occultar, a penna
L  dirá uma verdade Pro_; brilhante de Menotti Del Pic-1

v^(ia •_ ! chia. o primoroso poeta e
-  LcmoB umas correspon- inspjrado ch rnnista, depara- 

dencias malsàs enviadas por mQS eom a transcripção
de varios sonetos cai liras, daum cidadão italiano a u rn

o perraittir, transportal-o p a - ' j oriia* da Argentina. Causa- javra nosso estimado ami- 
ra o lugar mais proximo em '• ram_,i ° s indignação. Mas 0 g 0 Fontoura Costa, acompa- 
que fôr possivel o tratam en -1 pcrteiicia as hostes isi- Âhados, alem disso, e á gu:-
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Postal

to. dorianr.s. Deu-noa vontade de
§ 2.° Quando o estado da 

victima não permittir o trans
chucado de modo que não-porte  u patrão providenciará 
pode d uempenhar a sua ta- para que á  mesma não falte 
refa c im o quanto não o fa - j  a duvida assistência.

E ',  c >rn se está vendo, exi- 
Terá  elle a receber uma gencia primordial o tratamen- 

indemnização eguai a meta- e assistência á  victima e 
d 5 de seu salario e os ven- .0 patráo é obrigatoriamente 
cimentos da diminuição da incumbido disso 
sua ícapacidade, até o dia] Ü0 modo al derá e l .
em que pusaa trabalhar bem, ,e ge °  /e8ponderá
quando voltara a receber o lo(J reauludos pre judiciae8 
«alario poi inteiro. , negijge a c ia ,JU desca-

Artigo 12 — Quando a 18Q 0 0
incapacidade total ou parcial ( 
durar mais de um anuo, a j 
victima deixará, findo esse' 
prazo, de receber a diaria

sa de referencia do auctor,
repetir,com fideu.dade, as p a - jd g  uma amaveí apresentaçao 
lavras de um ituanõ, ao t e m - jao pUblico 
po do protocolo : «Italiani tu - j pQfje p0 js orgulhar se, Fon- 
11 . . .  ¡toura Costa, e conhecedores

Mas, felizmente, são raros embora, do seu elevado espi-

Evandro Balthazar da Silveira 

(C o n tin ú a )

Mostravam-

B ■ I

O  C la b e  A t t i le t ic o  P a u -  
Iím1;iuo ahi vera da Europa. 
E  vem ufano da alta rais9ào 
que cumpriu. De ha muito 
os governos do Brasil se e s 
forçavam para provar, na E u 
ropa, o nosso adeautaraento. 
O esporte é a pedra angular 
da civilização hodierna.

Esses bravos paulistas, es
ses heròes da patria dos ban
deirantes, fizeram, em poucos 
meses o que outros não a l
cançaram  em annos dispen
diosos de conferências e a r 
tigos de jorriaes.

E 7 que elies não falavam

nem escreviam, 
se tal qual são.

1 Provaram, ante o olhar 
curioso do europeu, o que é 
o brasileiro e principalmente 
o brasileiro paulista. E  o que 
è mais para nos rejubilarmos 
é que ha em S. Paulo mui
tos clubes.

Quasi todos recebem in
fluencias ou influxos de e le
mentos estrangeiros. Alguns 
ha que fazem timbre em se 
mostrar influenciados por cer
ta colonia . .  .

O Paulistano, como no-lo 
affirma 8eu nome, é paulis
ta, é genuino brasileiro. Elle 
representa, de facto, uma 
agremiação esportiva nacio 
nal.

Sua má figura na Europa

os vis calumniadores que 
vivem entie  nòs.

A própria colonia italiana, 
trabalhadora, esforçada e 
assimilável, indigna-se contra 
semelhantes desrespeitos. E  
isso nos consola.

— As missões terminam 
hoje. Bons frutos del las co 
lhemos H aja  vista ao syste- 
raa de dança. Melhorou con
sideravelmente. Os conselhos 
paternaes daquelles abnegados 
sacerdotes ficaram.

Pm za aos còus que perdu 
rem era nosso ambiente.

 O sr. viee-prefeito
em exercício entrou com von 
tade|de|trabalhar. Assim deve 
ser. Ao menos os que eterna
mente veem defeitos nos o u 
tros não gritarão com motivo 
justificado. E  tudo quanto 
veem fazendo os nossos pre
feitos, Dr. Graciano, Luis B i 
cudo, Dr. Servulo, Joà# de 
Camargo (de saurlosa memo
ria) e Luis Penteado, se re
flecte em nossa ¿lirecçào 
partidaria. Afinal de contas 
ó o Partido Republicano de 
Itu quem e8tá com as redeas 
do poder Tudo quanto sob 

* sua responsabilidade for fei
to, nelle se reflectirá.

rito de modestia, de have-re
cebido, 'com a transcripção 
dos seus versos, por um 
critico da envergadura de 
MenoUi Del Picchia, a melhor 
prova do que aliàs e sempre 
lhe temos procurado conven
cer, isto è, de que deveria el
le procurar, d’óravante, com 
a publicação completa dos 
seus trabalhos, um melhor 
destino do que até aqui lhes 
vem dande.

Não que a sua inserção 
nestas, como nas columnas 
de outros jomaes em que 
tem Fontoura Costa collabo ¡ 
r»do, os tenha sob qualquer 
ponto de vista desmerecido. 
Pelo contrario, pois esta c o 
mo as demais folhas em que 
têm sido as SU2S pmducçõee 
insertas, nada mais têm feito 
do que demonstrar, com a 
sua oublicação, a boa quali 
dade e procedencia dos mes 
mos.

Infelizmente, e para os que 
como elle poderiam cor.quis 
tar, com facili iade os maiores 
triumphos literarios, não bas
ta terreno restricto que para 
isso póde offerecer, a im
prensa do interior, em su2 
limitada expansão.

O Fontoura Costa, pois, e 
possuidor como é, no genero,

Ao A. R A. 
j Disseste«me, caro aniig), nu- 
j ma convicção que fazia pen
sar, que eras um bom religio
so E o afíirmas-te com calo-.

Estou comtigo. Dou teste
munho da tu* religiosidade. 

Tambem eu sou crente.
E sou-o por convicção ple

na. Deus existe. Em tudo que 
nos cerca o vemos. O proprio 
ar que respiramos no-lo indica 

Que perfeição é a natureza I 
Quando ella dorme, no su- 

dario das noites, convida nos 
á meditação. E o n o ;so  pensa
mento se inebria ante um po
der mysterioso.

E  o despontar d'aurora, quan
ta belleza edificante encerra. E' 
o alaranjado a ruborizar as 
fimbrias do horizonte.

A*orchestra da passarada, 
quanta poesia encerra ! Nella 
vemos o son prodigioso do me 
lodia divina. O  sol apino, o dia 
calmo. Quanta grandeza divi
na se patenteia então ! O  ze- 
phiro manso quefarfalha a fo-

Pechincha
Vende-se uma casa á 

rua do Commercio por 
20  co ito s  ; uma casa a 
rua Santo Cruz por 
4:500$000 ; sobrado por 
40 contos ; vma casa a 
rua do Commercio por 
9 contos : tratar a rua
do Commercio, 52 

T lo r  de £ ? s  de um puahado de admira- Sampaio Netto.
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lhagem. São os ocarlnas da!sorrindo docemente e sempre|S>e Soroes&flm 
natura que se acariciam em ¡dizendo: «E's minha filha
s
coutem;
regato. Recolhamo-nos á som

nsqueseentrecortam. Agora querida e eu sou t u a m ã e ! . . . J  Visitaram-nos, era l.c 
Dutemplemos o murmurio d o ' é triste desventura. ‘ do corrente, Os n o s s o í

Todos que a tem devem amigos srs. Joaquim Fir
n r f l . l a  n r \ r < n i i a  rlnrv.-\ií ,  ,  — -*• ___bra deliciosa da floresta. Ahi cori-j adora-la, porque depois que 

ternplamos os troncos gigantes a  perdemos è que vemos 
E* a perfeição é a grandeza, quanta falta nos faz. Eu que 
E os troncos, o raio, os > 

clarões, o bremido das ondas- 
revoltas, as tempestades, quan
ta humildade nos impõe! Nos, 
so espirito, nossas occasiões, 
apega-se a uma força occulta, 
mysteriosa,

Ha não sei onde um anjo 
da guarda protegendo-nos E ’ 
então que nos consideramos 
pequenos. Noss'alma se humi \ 
lha e obriga-nos a dizer bai
xinho, mais dentro dos refolhos 
do coração: creio em Deus.

AUDAZ

sei quanto e 
triste e horrivel v iver sem 
ella.

Seria feliz si a tivesse e 
pudesse por ella fazer mil 
sacrifícios; mas Deus não me 
quiz dar essa ventura . .  .

Naliec

NOTICIAS

C o n s tip a d o  ! !
A N N IV E R SA R I OS

Faz annos amanhan o 
nosso caro amioro sr.
Adolpho
Arruda,

Rodrigues de 
correcto func- 
postal nesta

"G R IM A ”
DS OLIVEIRA JUNIOR

B R O N C H IT E  
A S TH M A  

* C O Q U E L U C H E  
$  R O U Q U ID Ã O

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior. #

S e r v i ç o  ebo f S a f a d o u r n

Em  companhia do sr. 
vice-prefeito visitámos 
os serviços que estão 
sendo executados no 
Matadouro. São de mol
de a melhorar sensivel
mente as condições h y- 
gienicas dalli. Está sen
do rectificado o corrego 
«Guarahu». E ’ esse um 
serviço de plena oppor- 
tunidade. O deposito de 
que falámos em uma 
noticia que demos des-

n , . a -----fse serviço, já  está
Rodngres Arruda, espo- prornpto. Para elle cor
sa do nosso amigo sr. rerg 0 sangue, ahi fican- 
LíUiz Rodrigues de Arru
da.

—  Fazem annos hoje 
os distiiictos moços e 
nossos a-ssiduos leitores 
João Silveira Junior e 
Sebastião Pacheco, aos

cionano 
cidade.

— Em  6 do fluente 
Qompleta mais um an 
ni versa rio natalicio a 
sra. d. Eduvige Silveira

miano de Camargo Pi
res, collega de imprensa 
e Francisco Bernardes 
Oliveira, commerciante, 
ambos residentes na vi- 
sinha e amiga cidade de 
Sorocaba.

nes de Oliveira, esforça
do agente da estação lo
cal e estimado presiden
te do Ituano Clube. 
Redação «Cidade» Y T U  

«Obtive 30 dias licen
ça tratamento saude, 
seguindo ltapetininga, 
onde passarei esse tem
po, estando disposição 
amigos e onde espero 
receber «A Cidade». 

Attenciosas saudações 
Diogene Oliveira»

V a l i o s o s  D o n a t i v o s

O nosso conterrâneo 
sr. Luiz Gonzaga da 
Fonseca, abasta io capita
lista e proprietário nesta

O m e l í i o r
entpe 0 5  m d n o p e s

® C a d a  experiencia ^

uma conviccao

quaes enviamos nossos 
sinceros profalças.

1 0 .
Á  MEMORIA DE MINHA MÃE.

U M A  C A R T A

De Corneliò Pires, o 
brilhante homem'de le- 

<Màe», p a la v ra  su^ve ! Fe-  A r s s  que ha pouco nos 
iiz quem pou« pronuncia la J-visitou, o nosso bom 
a todo instante. amigo e. apreciado col-

í e ü z  quem a tem ecmò ! lab0rador Fontoura C o a -  
um anjo, sempre ao lado. D 11 ... Ma recebeu a seguinte

carta :

ao
Como è doce ouvir de sua 
mimosa boeca a toda nora.- 
filha !. . .

E lla  é a rainha do lar: 
neste mundo nada pode igua
lar  ao carinho de uma mãe.

Quando ainda no berço, a 
creancinha estende os braci- 
nbos ao acaso, em nncias, 
procura 0 aconchego m ater
no e gagueja os primeiros 
vagi aos de dôr, ella, a nes
sa maezinha querida, vem 
sempre alegre e satisfeita ao 
nosso encontro.

Anhelante pela nossa feli 
cidade, ella não olha sacrifí
cios e sempre nos anima com 
a sua caricia. O sorriso de 
uma mãe è urna promessa 
venturosa. Quando soffremcs 
e quando amamos, sempre é 
ella  0 an jo  bom que nos 
consola e nos aconselha.

Quando sorrimos ella. tam 
bem sorri e se choramos ella

do depositado, passado 
por processo de desin- 
íecção, apõs o qual se
rá aproveitado para a- 
dubo. E'* de louvar-se o 
grande esforço do sr. 
vice-prefeito.

, dramatico sorccabano,
cidade, o f íe re ce u  ¡nesta cidade.

j 2 :0O0 $Q0 Q á Matriz de Sabbado, 9 , ás 21 ho- 
j Cabreuva, para o servi- ras, será levada a ope- 
jço de pintura. Também reta «Rosas de Nossa 
jà  nossa Matriz esse dis- Senhora» e no domingo, 
tinc-to ituano ofíereceu em vesperal, uma alta 
igual quantia. comedia.

Registamos, com pra- As entradas para os 
jzer, esse acto de acer- dois espectáculos custam

4$400 e podem ser pro
curadas na redacção d’ 

LA Cidade», com o sr. 
Sylvio Fonseca e com as 
commissões que damos 
em outra noticia. O gre-

j tada philantropia do nos
so conterrâneo.

A ísíooço SbíH iíso»

O sr. Eridano Del 
Campo e sua familia 
tiveram a boa idéa de 
oíferecer 11 rn almoço in
timo, sua residencia, 
a diversas pessoas de 
sua amizade. Fomos 
convidados e lá compa
recemos. Opiparo foi o 
almoço, ao qual compa
receram varias pessoas 
gradas desta cidade, das

3  i le  M A I O

Sendo hoje dia feria
do, marcado para a 
commemoração do des
cobrimento do Brasil, 
embora reze a Historia 
Patria para tal facto se 
dera em 21 de abril de 
1.500, os estabelecimento 
públicos embandeirarão
suas fachadas, Haverá ren(j a liquida asocie

«Presado Amigo sr.
Fontoura. Costa.

Saudações
Li, com muito prazer, notámos dr. Al-

alguTis sonetos seus em raeida Sampaio, Antonio 
linguagem caipira. Sampaio, Antonio Tole-

Estão bem metrifica da, Lafayette Conceição, 
dos e expressivos. João Silveira, Cice I ei-

Pena é que o genero, 
principalmente em for
ma de soneto, esteja 
decahir: do.

Mais interessantes, tal
vez, seriam uns «chro
mos», a B. Lopes.

K  minha desautorisa- 
da opinião é essa.

Do Collega e Amigo 
Cornelio Pires 

Itr ,  2 7 - 4  -9 2 5 »
coLuuoseo chora, [ —

E ’ com  e l la  que dos ex-| l s a a c  C S a rce z
pandiruos nas h oras  de a l e 
g ria  e de soffrimei:tos.

Não ter mãe ó a maior 
tristeza e a maior infelicida
de ueste mundo. Sem os mi 
rnos de uma mãe a nossa vi
da se torna triste e até

xeira, J .  Quaglia, Accacio 
Camargo, Luis Penteado, 
Edgardo Pereira, Sylvio 
Fonseca, prof. Raphael 
Petty e mais pessoas 
cujos nomes não pude
mos annotar. A familia 
Del Campo foi muito 
gentil para com os con
vidados. Retiraram-se to
dos, dali, plenamente 
satisfeitos.

n e s  O liv e i r a

Recebemos, com bas

in-
suportável. Não te-is, não a 
poder ver sempre radiante 
de belleza, meiga e terna,

Esteve na cidade, em 
l.o  do corrente, o sr. dr.
lsaac Garcez, digno en-ftante atraso, motivo pe- 
genheiro de obras pnbli-Co quá^não publicámos no 

I cas, que aqui veio visto-Inúmero de quinta-feira,
' riar os serviços execu- J o telegramma abaixo que, 
tados 110 ¡grupo escolar nos passou de S. Paulo 
«Cesano Motta». ’ o nosso amigo sr Dioge-I

concerto no jardim da 
Praca Padre Miguel pe- 

f la corporação musical 
j «José Victorio». O clire- 
jctor do grupo escolar 
«Cesario Motta» fez com 
que os professores pre- 
lecionassera aos seus 
alumnos, fazendo todos 
uma provajescripta sobre 
a data.

M ls s Ô e s  C u í h o H c a s

Continuam as missões ca- 
tholicas em nossa igreja 
Matriz. As 20 horas de 
Sexta-feira foi chantada 
uma grande crus com- 
memorativa no ponto em 
que se subdivide a es
trada para os bairros de 
Pinheirinho, Cruz das 
Almas e Magdalena, no 
alto da Villa Nova. Tem 
sido apricia lissimas as 
conferências do talento
so sacerdote Padre O s
car Chagas, que è, sem 
favor, um dos ornamen
tos do clero brasileiro.

C x re in io  d r a m a t i c o  «C1r u -  
x e iro  (9o S n l.

mio que nos visiíara e 
de primeira orderr, con
tando amadores de subi
do valor. O espectáculo 
foi offerecido ao dr. Al
meida Sampaio, como 
homenagem dos sçr jca -  
banos. ¿Serão dados 50%

dade «S. Vicente de 
Paula».

I o  d c  M A I O

Correu animada a comme
moração do Trabalho, nesta 
cidade. O operariado ituano, 
sempre bom e ordeiro, soube 
dar um brilho excepcional ao 
dia que lhe foi consagrado c o 
mo homenagem ao seu valor.

Conforme noliciàmos, no dia 
30 de Abril, ás 2 1 -horas, in i
ciou-se animado baile, promo
vido pela distincia commissão 
operaria, que se encarregou dos 
festejos de accordo com os 
industriaes Uma óptima orches- 
tra tocou durante a noite.

A' meia noite, com a pre
sença dos industriaes José Fra- 
tini, João D oles, Elavio de 
Paula Leite e irmãos Simeira, 
das fabricas <São Lt;iz> «São 
Pedro c de chapéus, do depu
tado Almeida Sampaio, repre
sentando o directorio, dos re
presentantes da Camara, de
«A Cidade«* do «Republija»
c varias pessoas gradas, su
plente do delegado e operarios 
de varios estabelecimentos, foi 
executado o Hymno Nacional.

Depois dos aplausos ao nos
so lindo hymno tomou a pala
vra o sr. Antonio Marinho 
Junior, gerente da fabrica «S.
Luiz», que proferiu eloqüente 

t? i o i , discurso, fazendo citações de va-
L  e m  J  do c o r r e n t e  I jor e enaltecendo 0 operariado > 

o  e s p e c t á c u l o  d o  g r u p o  ’ juntoldoqualse sentia feliz. Ter-
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minou passando "a palavra ao 
professor Accacio de V .  C a 
margo.

O sr. Marinhoíoí enthusias- 
ticamente applaudido. O prof. 
Accacio discorreu sobre a da
ta, pronunciando substancioso 
discurso. Mereceu prolongada 
salva de palmas. Em nome da 
commissão falou o sr. Ataliba 
Borges, que se referiu com 
enthusiasmo sobre a persona
lidade do deputado Almeida 
Sampaio, ali presente, affirman- 
do que em Itu todos deviam 
apoia-lo com o mesmo patrio
tismo com que o vinham
fazendo. Disse que o deputado 
Almeida Sampaio era bem o 
legitimo representante do povo 
ituano no Congresso e que os 
votos que obtivera eram a pro 
va de seu prestigio, affirman- 
do que elle, orador, e os seus, 
jamais foram adversários do 
digno chefe politico de Itu,
em quem reconheciam qualida
des nobres e re commendaveis. 
Agradecia sua presença e a j 
de todos que ali se achavam e j  
levantava um brinde ao ope-j 
rariado de Itu. Colheu o ora
dor muitos applausos. Pela ma
drugada de 1* de maio foi quei
mada urna bateria de 21 tiros,
na Praça Pedro I, ha
vendo alvorada peia banáa 
«José Victorio».

A's 14 horas houve vespe- 
ral nos cinemas «Parque» e 
«Polytheàma» offerecido pelos 
industriaes aos seus operários. 
A's 20 hora3 a corporação mu
sical «União dos Artistas» rea- 
lisou um lindo concerto no co- 
recto do jardim da praça P a » , 
dre Miguel. [

Ahi compareceu acompanha- i 
do da commissão de operários1 
encarregada de festejar o V de 
Ma/o, o sr. Affonso Borges, 
que proferiu eloqüente discur
so, pofiigaudo com ardor a! 
acção déleteria de certos ele
mentos que mal aconselham os 
operários, passando a censurar 
o impatriotismo e a trahição 
dos fmashorqueiros de julho. 
Seu discurso colheu grandes 
applausos.

Assim terminou o 1* de 
Maio, nesta cidade.
— Por ser feriado nacional o 
dia 1.* de maio, os estabeleci
mentos públicos, as casas com- 
inerciaes e industriaes embati - 
deiraram suas fachadas.

I A  C I D A I M E ,

Estiveram na cidade os nos
sos distinctos conterrâneas 'srs. 
Cel. Carlos de Souza Freitas, 
Francisco de Souza Freitas e 
Armando de Freitas, residentes 
na Capital.

C i r c o  C o l o r a  b e i t i

Agradaram £ immensamente 
os espetáculos do grande cir
co Colombetti. Seus trabalhos 
são de primeira ordem. O rir 
co possue artistas de valor. 
O circulo da morte é um 
trabalho perfeito.

Para hoje os cartazes an 
nunciam uma esplendida funcção

» A N T A  C A S A

Realizou-se hontem a eleição I 
dos irmãos da mesa. JCompare-J 
ceram 38 irmãos.

Foram eleitos os seguintes 
irmãos.

Dr. Paula Leite de Barros

Pedro de Paula Leite 
Pe. Elisiario de C. Barros 
Dr. Servulo Pacheco 
Horminio Camargo 
Alberto Gomes 
Haraldo Geribello 
Joaquim Victorino de Toledo 
João Bicudo 
Adolpho Bauer

dicto Esteves Rodrigues, A- 
thos Bueno Couto ajudante 
do l .o  Offioio, Huaeear Na- 
bueo de Abreu, Ignacio Bue
no de Negreiros, depositário, 

^ o sé  Correa Pacheco e Sil- 
¡ v a j .  de Paz, Antonio Nardy 
ÍNetto, solicitador, Antonio de 
¡Almeida Toledo, Affonso Bor- 
I ge&.

S e c ç ã o  Livre
I t È Í O T I F I C A Ç Ã O

Editaes de casam ento
Antonio  d e  A lm e ida  T o l e d o ,  Oífícíal  

i n te r ino  do  R e g i s t r o  de  P a z  d e  Itu E s t a d o  
«A -Federação», folha que de S ã o  P a u lo .

P a z  pu b l i c o  que  ex ib i ra m  em  c a r í o r i o  
o s  d o c u m e n t o s  ex ig id o s  p e l a  lei afim dese edicta e circula nesta ci 

dade, em seu ultimo numero, 
estampou uma nota annuncian-
do uma progeetada missa em 
acção de graças pelo pedido 
de exoneração de um func- 
cionario do cargo, que e x e r 
cia nesta cidade.

E, como a referida nota 
envolve o nome do fòro, vi
mos declarar, expontauea e 
publicamente, que nenhum de 
nòs dtu consentimento ou 
apoio ao procedimento do 
noticiarista, até porque os 
funcciouarios que ultim am en
te se derníttiram de seus em-

s e  c a s a r e m  :
J o s é  A vi l la  e O t t i l i a  M unh oz .  E l le  

v iu v o  da  finada  R o s a  B a r b o s a ,  fa l lec ida  
em  C a b r e u v a  em  25-7-9.23, c c m  25 a nn os  
dc  i d a d e ,  , l a v r a a o r ,  na tu ra l  de  c a b r e u v a  e 
r e s id c u te  n e s t e  m unic íp io ,  Ba ir ro  do  l ta -  
liym, filho leg i t im o d e  J o ã o  A vi l la  e  d. 
D ó la re s  G ra ç a ,  b i e s p a n h o e s ,  r e s i d e n t e s  
em sua  c o m p a n h ia .

’ E l la  é  v iu v a  do  finado  Ju lio G u e r r e i 
ro, fa ll ec ido „em 29-1 1-923.  lavrade ira .  
n a tu ra l  da  i l e s p a n h a ,  r e s i d e n t e  n e s t e  m n-  
nic ip io , T a z e n d a  P a lm i ta l ,  filha d e  A n 
ton io  M unh oz ,  fa l lec id o  ha  m u i to s  nn -  
no s  e F r a n c i s c a  P e re z ,  h e s p a u b o l a  r e 
s id e n te  e m  su a  co m p a n h ia ,

29 -4 -025

P aulino  Z u r b in a t t i  e  M a r i a  M ar ro u .  
E l le ,  so l te i ro ,  i ta l iano,  c a n t e i ro  cora  33 
{tnnos dc  idade,  filho i t g i l i m o  de  A m a 

deu  Z urb ina t t i ,  i t a l i an o s  r e s i d e u í e s  em

J o s è  Rosa e Maria Joan n a . ; nío DonacJ@l e d. Maria Ber- 
Elle é solteiro, colcheiro na- fcellí ; residentes em sua com* 
tural de Campo largo, res í- : panhia. 
dente nesta cidade a Rua de! 2 — 5 — 925
Santa Cruz, 74, com 2 5  an-j  —
nos de idade,filho dos finado j j 0sé Mauoel da Toledo Prado 
Benedicto Rosa de Aguirre, I e Maria Luiza Prado, 
e d. Francisca do Nascimento j Elle solteiro chaffeur, natural 
Almeida, .fallecidos ha mui- e residente nesta cidade, com 
tos annos em Sorocaba. 124 annos de idade, filho dejoa- 

EíIa é solteira . sçrviços ; quim de Toledo Prado e D. 
domésticos, natural e residen- 1 Maria Julia de Almeida Toledo, 
te nesta cidade, a rua Santa ' brasileiros resider.tes a Travessa 
Cruz, 173, com 19 annos de â da Matriz 4.

p r e g o s ,  OS srs. &Euclydes de ’ sua c o m p a n h ia  a  rua  S a n í a  R i ta ,  94.
Moraes Kosa e Joaquim Fon- .
seca,, sempre nos mereceram j c o m  27 a n n o s  dc  ida d e ,  fi lha  leg i t im a  
toda consideração pelo modo I d o s  Í a ü e c id o s  Â ngelo  M á r r o n  e D. J o a n -  
digno e correcto que desem- na Marton* 2 . 5-925

penharam as suas respectivas j —
funeçõea Moacvr Antunes e Olffa

Itu, .30 de Abril de 1925 SfémcfTLlle solteiro, natural de 
Ttu escripturario da SorocabaFrederico Roberto de Azeve

do Marques, C. P. Sampaio resjdeníe em Mayrin qcom 
Netto, adv., Evandro B a lth a - jo V  annos lie4 dade, ítiho legi- 
zar da Silveira, adv.,Antonio timQ de Benjamim Antunes e 
da Costa Pinho, 2 .o Tabel- ^  .p>0 Bertiria Seife Antunes, 
lião, Leobaldo Fonseca  l .o  • 5r*asi}elr0 residente nesta cida- 
Tabelliào, Augusto F e rra z  ¡ de<Ella solteira, de prendas 
Sampaio, adv,, Lauro de Pau-1 domesticas, ,natural e residente 
la  Leite, Escrivão do J u r y ,  i nesta cidade em companhia de 
João Carlos de C am argo jTei- j  Seus pai3 Marco Steiner e D. 
xeira, contador, Olavo Costa ' Maria Rosalina Cruze Steiner, 
Pinho, Joaquim de Arruda este allemão e esta brasileira 
Ataliba Corrêa Borges, Bene- 2 8 - 4  — 925

idade filha de Sebastião de 
Souza, fallecido ha muitos 
annos, nesta cidade, 
e d. Cecilia de Souza, bra
sileira, residente em sua 
companhia.

2 — 5 - 9 2 5

Ventuni Antonello e d. Lydia 
Tramarini. tl le  solteiro, natural 
e residente neste municipio, na 
Fazenda Santa Maria com 21 
annos dc idade, filho de Benedi
cto Antonelli e D, Prucciana 
Rosa italianos, residentes em 
sua companhia. Ella é solteira, 
lavradeira,com 18 annos de ida
de, residente naFazendi Santa 
Mana, em compa íhia de seus 
pais 1 rama rini Antonio e D, 
Galvan Maria, italianos

2 7 - 4 - 9 2 5

Monte-Mor —  No cartorio 
! ee Paz, de Mante-Mor, foram 
; apresentados os documentos,
| de Alberto Magusson e Adc- 
; lina Donadel. E lle, solteiro, 
j  lavrador, com 21 annos de 
¡ idade, natural de Campinas, 
filho de Frederico Magusson 

I com os quaes reside neste 
nistricto de Itu em u Fazen 
ea São. Luiz. Ella, com 21 
ariuos de idade, natural de 
Monte Mor, prendas domes
ticas íilha legitimo de Anto-

Ella de prendas domesticas 
natural a residente em Indaiatu- 
ba a rua 1 5  de Novembro, com 
20 annos de idad" filha dos falle
cidos, João Firminio de Souza e 
Maria Carmelina Prado Souza.

29 - 4 - 9 2 5
S e  algivem s o u b e r  d e  a lgu m  i m p e d im e n -  

0 a c e u s e - o  na  f o rm a  d a  le i  -  p a r a  o s  fins 
t d e  D ire i to .ül l 75 -  4 —  1925 . O n c i a l  i n t e r in o

' Ântonio de Almeida Toledo

V E I D E I - S E
Uma fabrica de meias, 
com machinas para qual
quer tecidos (movida a 
eletricidade.

Veadem*se também 
maclimas a mão typo, 
«Familiar», próprias pa
ra ambulantes trabalhar 
em todas as cidades do 
Bracil

Importa machinas, pe
ças “avulsas, agulha 5.
etc. etc.

Informações á rua Di* 
Ruy Barbosa, 21 — Sai- 
to de Itu —  Est. de 
São Paulo.

E m p re  sa:

L. D 'O N O FRIO
Polytheama

Hoje Em matinée: -  as 2 -horas  beüissimo m at in ée  com f i lms
espec íaes

E H  M I 1 S I E E  . Uma perigosa volta ao S f a É
ELLA PR EFER E UM A UTO M OVEL, com edia  pelo gato FELIX.

Film natural em 7 partes da Paramount

Amanha/i , _ Extraordinaria produção da F O R E I G N  D1ST. dirigida por Hen- 
l ry Mc. Rae. e na qual appare cem 00 astros de no^ â \s* ^  
LIAM  FA IR B A N K S, PAILG MAC C U L LO U G H , W IL F R E D  L U 
CAS e E D W IN  B R O T H  T IL T O N  .

Este film è de assumpto estupendo, pois ha uma grande corrida de automoveis, na qual os 
espectadores estremecem de emoção em 6 duplas partes.

NOVñK, WIL

Continuação do cellossal film seriado 
íom o 5.0  e 6.0  episodios em 4 partes 

duplas com Ruth Rolande s «Uma Tarefa Difficil» Co
media em 2 partes com 

Jim m y Aubrei

Quarta -fe ira  m HAMAGO Paramonut extra, divdida em 8 partes com Glen 
Hunter, Viola Dana e Charles Ogle

Drama em 8  partes comWilfled North, 
e outros da V ITA G RA PHei s y

i s  melhores producçôes cinemaiogr. 00 Polytheama
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m Dr. ].  B. DO AMftRfiL  G U iiG fL

Com 3 annos de pratíca na «Casa de Saúde Dr. 
Foggi» e  Hospital Sao joáo  Bapbsta da Lagóa ¿3*  

w  d o  Río de Ja n e ir o  J p
Cirurgia ger«), vías. urinarias e n oiestia ce  Serh oras

I Rins Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão
Tratamento cíníigico e radical tías ulceras recentes Q '  • 

ou antigas, por processo inteiramente novo.
¿A Tratamento tías molestias vemereas e syplíililicas m  *

^  C O N SU LTA S m  i' 

m  \^  Das 8 ás 9  da manhã e das 2 ás 4 da tarde 

m  Residencia e Consultorio: jgu
$  RUA DO COM M ERCK), N. 135
v-g - Ï T Ï I -  ®
m m m 0 m  c m  m e  m  o m m  m e m

Fabiloa de Vehicüllbs ‘Sania Bita'
  D E ----------

^ ¡ i b e r i o  I h y r a

RUA S A N IA  RITA, 105£a -  Telephone, 177 -  ITU

""'"'into i  trote 
? etc. t a t í - s e pr motora ee into os.

oura Auto Caramhãe.
in fill do

Fabricação esmerada de corrocenes
Reforma-pe carrocerías ë rodas cíe Automoveis.

m tú  t l o r i - s e  a ra É , a s i  c a í  tó a  í

®  Industria f a l i r a  Electro
Engenheiros Constructores

m
m  'STagíi®, W  e g  arara ci sa «fe S í m p a l o
m
m

m
tu

m

oCsS
CU
r—

u f
>  5I  8 “;
O *
tu

m
m  d  

^ ,
^  F a b r  ca de motores e appareíhameníos c ectricos, 
x i  bombas centrífugas.

Concertos e tn .geral de machinas eléctricas. 
Cotistrúcções em ferro.

IM P O R TA Ç Ã O  Db  FERRO  t  AÇÜ „
^  I

c e m m  m m m  m m m m m m

Algodão Faolisia
E a n  C a r w ç o

C om pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salío de líu. —

ISisa M a  92a»
Com pram os e recebemos em 
con sign ação .---------------------------

O F F E R T A S  A’

B R Á S I T A L  S / A .

¡R.Libero Badaró ,l09-T e1op ho na Central 
176-End.telegr.: BRASITAL — S.PAULO

C A R I 1 B 0 S  0‘ E B OR RA C H A
Para a confecção de carinbos, gravura?, cu

nhos em aço para couro ou lata, sinetes para 
lacre, formas para sabonetes.

Placas de metal amarello ou branco, etc.

P r o c u r e i ®  a  C a s a  R o c h a

PRA ÇA  P A D R E  M IG U E L  5 - a

Que representa. P . Franco & Cia, estabelecidos 
com a maior fabrica do Rio de Janeiro.

Preços Razoaveis


